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Apresentação 

 
O Zé Povo surgiu a partir da inspiração de Rafael 

Bordalo Pinheiro, um dos mais importantes artistas de 
Portugal, cuja obra influenciou a arte caricatural não só 
em seu país, mas igualmente no Brasil, lugar no qual ele 
também exerceu sua profissão1. Em 1875, a artista luso 
desenhou òum personagem com aspecto saloio, a ser 
ludibriado pelos pol²ticosó, nascendo em tal ano òo 
principal herói da caricatura portuguesa, um ícone que 

                                                 
1 Sobre Rafael Bordalo Pinheiro, o criador do Zé Povo, além 
das referências citadas, ver também: PINTO, Manoel de Sousa. 
Bordallo e a caricatura. In: Raphael Bordallo Pinheiro. Lisboa: 
Livraria Ferreira, 1915. p. VII-LXXXVII.; BRITO, J. J. Gomes de. 
Rafael Bordalo Pinheiro. Coimbra: Imprensa da Universidade, 
1920.; NEVES, Álvaro. Rafael Bordalo Pinheiro ð achegas para a 
sua biografia artística. Lisboa: Tip. da Empresa Diário de Notícias, 
1922.; FERRÃO, Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro e a crítica. 
Coimbra: Imprensa da Universidade, 1924.; LIMA, Sebastião 
de Magalhães. Rafael Bordalo Pinheiro: moralizador político e 
social. Coimbra: Imprensa da Universidade, 1925.; FERRÃO, 
Julieta. Rafael Bordalo Pinheiro (1846-1945). Lisboa: Editora 
Litoral, 1946.; FRANÇA, José-Augusto. O essencial sobre Rafael 
Bordalo Pinheiro. Lisboa: Imprensa Nacional ð Casa da Moeda, 
2005.; PROENÇA, Maria Cândida & MANIQUE, Antônio 
Pedro (orgs.). O Antônio Maria, a Paródia, Rafael Bordalo 
Pinheiro. Lisboa: Publicações Alfa, 1990.; e MASCARENHAS, 
João Mário. Rafael Bordalo Pinheiro: o cidadão e o artista: 
cronologia do inventor do humor português. Lisboa: Câmara 
Municipal, 2005. 
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marcar§ toda a exist°ncia sat²ricaó lusa2. O caricaturista 
portugu°s, òcomo obra prima e companheiro de sua 
saga cr²ticaó, promoveu a cria­«o da òs²ntese do povo 
português, o homem desconfiado, mas ingênuo, o 
revoltado, mas indiferente, o alegre, mas saudoso ð o Zé 
Povinhoó3.  Nesse sentido, o Zé surge como um 
indiv²duo òespertalha­o, rebelde, mas resignado, ap§tico 
muitas vezes, quase covardeó, tornando-se òa v²tima 
ideal dos malefícios dos políticos, mas também crítico 
mordaz, capaz de perceber, denunciar e de dar a volta a 
situa­»esó4. 

Esse Z®, al®m de aparecer òcomo ser imaginárioó, 
n«o deixa de ser òpor isso menos real e realista, no qual 
se pode descortinar, para além da sua especial função 
satírica ou lúdica, um intuito evidentemente bem 
conseguido de personificar tradicionalmenteó o povo5. 
Ele constitui òuma sinopse da pr·pria mentalidade do 
povo que o engendrou e nele, através de um (duplo) 
diminutivo t«o revelador, se tornouó um òs²mbolo 
tot°micoó, como um òrosto bronco de um pasc§cio 
ruraló e um òcampônio mal vestido, de barba rala, colete 
e chapéu preto braguês, de rústico, calças de fazenda 
ruim, mãos nos bolsos, riso alvar, espécie de resignado 

                                                 
2 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de 
imprensa em Portugal ð na monarquia (1847-1910). Lisboa: 
Humorgrafe; S.E.C.S, 1998. v. 1. p. 172. 
3 SOUSA, Osvaldo de. A caricatura política em Portugal. Lisboa: 
Salão Nacional de Caricatura, 1991. p. 35. 
4 PIMENTEL, Rui. O Zé Povinho e outras caricaturas. Lisboa: 
Câmara Municipal, 2004. p. 5. 
5 MEDINA, Jo«o de. O Z® Povinho, caricatura do òhomo 
lusitanusó: estudo de hist·ria das mentalidades. In: Estudos em 
homenagem a Jorge Borges de Macedo. Lisboa: INIC, 1992. p. 448. 
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Sancho Pan­a sem D. Quixoteó6. Como uma òfigura 
cultural e ps²quica coletivaó, o Z® Povo torna-se òmito e 
imagin§rioó, mexendo com òimagina­«o e afetividadeó, 
vindo a constituir òmodelo nacional e figura 
historicamente situadaó, al®m de òtradu­«o profunda de 
sonhos, obsessões, anseios, tropismos, fobias, medos, 
aspira­»es, paix»es, rotinasó, entre outros. Ele aparece 
como òhomem cr®dulo e incr®dulo, submisso e 
revoltado, humilde e orgulhoso, abúlico e voluntarioso, 
indiferente e compassivo, egoísta e duvidoso, azedo e 
bonacheir«oó, vindo a operar òdiversas coincid°ncias de 
opostos que nem sempre têm a sua realiza­«o dial®ticaó7. 
 Tal figura constituiu um òs²mbolo popular, meio 
r¼stico meio urbanoó, assim como uma òv²tima da 
sociedade constituída tanto como objeto demagógico 
dela pr·pria e sua possibilidadeó8. O Z® Povo ® òmenos 
uma proje­«o do que um reflexoó, de modo que, òmenos 
do que encarnar desejos ou necessidades, ele reflete os 
acidentes do dia a diaó, referindo-se òao experimentadoó 
e òa uma práxis sofridaó. O personagem tornou-se 
òs²mbolo da submiss«o e da paci°nciaó e òtamb®m de 
uma proteção confortáveló para suportar òas cangalhas 
numerosasó que lhes s«o impostas9. Transpassado de 

                                                 
6 MEDINA, João. No 130º aniversário do Zé Povinho: Rafael 
Bordalo Pinheiro e o Zé Povinho, autocaricatura do português. 
In: Revista do Instituto de História da Arte da Faculdade de Letras 
de Lisboa. Lisboa, n. 4, 2005, p. 355. 
7 MEDINA, 1992. p. 449-450. 
8 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista 
político. Lisboa: Terra Livre, 1976. p. 21. 
9 FRANÇA, José-Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: o português 
tal e qual. 3.ed. Lisboa: Livros Horizonte, 2007. p. 282-283. 
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Portugal para o Brasil, o Zé Povinho transformou -se 
ònum emblema de um povo e do seu modo de estar, 
sentir e seró, desprovido òde esp²rito cr²ticoó, bem como 
òindolente, ignaro, suportando com paciência inerte 
todos os desmandosó, daqueles que detinham o poder. 
Ele aparece òcomo um simpl·rio passivo que segue, 
entre divertido e irritadoó, o cen§rio pol²tico nacional. A 
criação de Bordalo Pinheiro expandiu-se, òcom 
espantosa celeridadeó e òo boneco pegou na caricaturaó, 
com a aceita­«o dentre os caricaturistas de sua òfun­«o 
estereot²pica do emblema como s²mboloó popular, òsem 
que para tal fosse preciso uma mínima explicação 
did§tica, chegando a constituir um òprot·tipo 
nacionaló10. 

O povo brasileiro, ou mesmo a nação brasileira, 
teve representações variáveis a partir das publicações 
ilustradas e humorísticas. Com base nos princípios 
românticos da idolatria por um passado considerado 
heroico, um dos símbolos do povo no Brasil foi a figura 
do indígena. A imagem do índio conviveu e foi 
progressivamente substituída pela do Zé Povo, que 
passou a representar os segmentos sociais mais 
populares, mormente na virada do século XIX para o XX. 
Mais tarde, notadamente a partir das décadas de vinte e 
trinta dos Novecentos, apareceria outra representação, a 
do Jeca. Nos quadros da imprensa ilustrada e 
humorística brasileira, os periódicos caricatos sul-rio-
grandenses também lançaram mão da figura do 
indígena, sem deixar de lado o Zé Povinho, que também 
protagonizou ou coadjuvou seus desenhos. 

                                                 
10 MEDINA, João. Caricatura em Portugal: Rafael Bordalo Pinheiro 
ð pai do Zé Povinho. Lisboa: Edições Colibri, 2008. p. 48 e 86. 
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Assim, em meio aos personagens de cunho 
aristocr§tico, apareceu tamb®m no Brasil òo Z®-Povinho, 
eterno an¹nimoó, que viria a surgir ònas p§ginas dos 
jornais, no anedot§rioó e na caricatura11. Mais 
recorrentemente ao final do s®culo XIX, òpassam a 
frequentar as p§ginasó das folhas caricatas òas in¼meras 
variações do Zé-Povo brasileiroó, de modo que, 
progressivamente, sa²a òde cena o vigoroso ²ndio para 
representar o Brasiló, surgindo em seu lugar òo povinho 
das ruasó, em seus diversos matizes, o qual òvai aos 
poucos penetrando nas frestas que a caricatura política 
vai deixando entreabertasó12. As òamb²guas defini­»esó 
do òsuporte cr²ticoó do Z® Povo e a òrefer°ncia causal 
dirigida ao governo e à política servira m como 
catalizadores na emergência de um sujeito indagadoró, 
que seria òcapaz de elaborar sua carência de poder como 
tra­o de uni«oó entre ele pr·prio òe a totalidade da 
população, produzindo a ideia desse todo, 
circunscrevendo a força do Estado no lado oposto ao seu 
e tendendo a aproximar poder pol²tico e riquezaó.  Nesse 
quadro, òo humor assumia a fun­«o de interpretaró um 
òlado ocultoó da òopress«o, alimentando a desconfian­a 
sobre a aparência imediata das relações de poder e 
satisfazendo a voracidade de seu destinatário na 
denúncia das sutis astúcias de que tais relações se 

                                                 
11 LUSTOSA, Isabel. Histórias de Presidentes: a República no 
Catete. Petrópolis; Rio de Janeiro: Vozes; Fundação Casa de 
Rui Barbosa, 1989. p. 15. 
12 LUSTOSA, Isabel. Humor e política na Primeira República. 
In: Revista USP, set., out. e nov. 1989, p. 61. 
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revestiamó13. Este livro pretende abordar o personagem 
em pauta a partir de um estudo de caso junto ao 
jornalismo humorístico -ilustrado luso e identificar a sua 
presença no periodismo caricato gaúcho. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

                                                 
13 SILVA, Marcos A. da. Caricata República: Zé Povo e o Brasil. 
São Paulo: Marco Zero, 1990. p. 88 e 90. 
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O Zé Povo e a imprensa ilustrada 
e humorística portuguesa: breve 

estudo de caso 
 

 Durante sua longeva carreira e em meio aos 
diversos periódicos em que atuou, Rafael Bordalo 
Pinheiro utilizou -se recorrentemente da figura do Zé 
Povo, transformando-o em verdadeira presença 
cotidiana nas representações da população portuguesa. 
Mantendo suas vestes tradicionais ou, normalmente em 
ocasiões especiais, modificando sua indumentária e até 
mesmo uma ou outra de suas características, o Zé 
manteve seu modelo comportamental, que variava entre 
o beócio que era constantemente ludibriado, e o sagaz, 
que se adiantava àqueles que buscavam lhe enganar, ou 
ainda, uma terceira via, amálgama das outras duas, em 
um misto, como aquele que se fingia de bronco, sem 
deixar de ser astuto, de modo a sobreviver diante dos 
desafios impostos pelos seus algozes. Em meio às 
publicações editadas por Bordalo Pinheiro, uma das 
mais relevantes foi O Antônio Maria, que mudou de 
denominação durante um período de sua existência, 
passando a se chamar Pontos nos ii. A presença da figura 
do Zé Povinho nesses dois títulos, à época da transição 
de um para o outro, entre 1884 e 1885, na forma de um 
estudo de caso, constitui o escopo deste capítulo. 
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A publicação ilustrada e humorística lisbonense, 
que circulou entre 1879 e 189914, com uma interrupção 
nos anos oitenta e noventa, e constituiu um dos mais 
importantes periódicos caricatos portugueses, foi  O 
Antônio Maria, que de acordo com suas práticas crítico-
opinativ as, esteve entre os mais combativos ao status quo 
reinante em Portugal15. Seu título era comicamente 
alusivo a um político luso, Antônio Maria Fontes Pereira 
de Melo. Tal folha faria òpara o advento da rep¼blicaó 
mais òdo que os outros jornalistas do partidoó, atrav®s 
de òdesenhos flagrantes, ousados e elucidativosó, que 
òeram como catapultas contra o regimeó16. Nesse 
sentido, exerceu òvasta influ°ncia no esp²rito p¼blicoó e, 
òcom a sua pena c§ustica, caricaturava a monarquia 
agonizanteó17 e sua a­«o representou um ònovo 
renascimento da caricatura política em Portugal, 
marcando a história desta arte, e da política nacional até 
ao final do s®culoó18. 
 Em um jocoso e irônico programa, o semanário 
caricato pretendia ser uma òsíntese do bom senso 
nacional tocado por um raio alegre do bom sol 

                                                 
14 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e 
revistas portugueses do século XIX. Lisboa: Biblioteca Nacional, 
2001. v. 1. p. 59-60. 
15 FRANÇA, José Augusto. Rafael Bordalo Pinheiro: caricaturista 
político. Lisboa: Terra Livre, 1976. 
16 MARTINS, Rocha. Pequena história da imprensa portuguesa. 
Lisboa: Editorial Inquérito, 1941.p. 101. 
17 TENGARRINHA, José M. História da imprensa periódica 
portuguesa. 2.ed. Lisboa: Editorial Caminho, 1989. p. 239 
18 SOUSA, Osvaldo Macedo de. História da arte da caricatura de 
imprensa em Portugal (na monarquia, 1847/1910). Lisboa: Edição 
Humorgrafe/SECS, s/data . p. 202. 
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peninsularó que iluminava a todos. Dizia que a ele n«o 
restava òoutro rem®dio, na maioria dos casos, sen«o ser 
oposição declarada e franca aos governos, e oposição 
aberta e sistemática às oposi­»esó, o que n«o o 
impossibilitaria òde ser am§vel uns dias por outros, e 
cheio de cortesia em todos os n¼merosó. Explicava que 
n«o vinha òpossu²do do extremo desejo de derribar as 
institui­»es vigentesó logo em seguida, esperando que 
elas ao menos o assinassem primeiro. Revelando a 
amplitude de seu p¼blico, afirmava que abria òos bra­os 
a todos os confradesó que soubessem ler e escrever, ou 
que tivessem òa ci°ncia de assinar de cruz, pedindo-lhes 
a honra de o fazerem depositário dos segredos do seu 
espíritoó. Enfim, propunha-se a fazer òem prosa e verso, 
à pena e a carvão, a silhueta da sociedade portuguesa no 
¼ltimo quartel do s®culo dezenoveó (O ANT ÔNIO 
MARIA, 12 jun. 1879). 
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 Por pouco mais de um lustro, a redação de O 
Antônio Maria teria de suspender a sua publicação, época 
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em que foi substituído pelo hebdomadário Pontos nos ii, 
em um título alusivo à expressão cujo significado era o 
de analisar e esclarecer dada circunstância com argúcia. 
A folha manteria as mesmas características e linha 
editoria l do semanário que substituía e circulou em 
Lisboa entre 1885 e 189119. Em sua apresentação, o 
hebdomadário mostrava uma historieta de Maria que, 
viúva havia três meses de Antônio, em uma referência à 
publicação anterior, resolvera tocar a folha sozinha. 
Dizia que sua meta era a de fazer òrir sem descanso, de 
boca escancarada até mostrar o cavername, de todos os 
mil grotescosó que fervilhavam pelo pa²s, òcomo 
formigas num a­ucareiroó e, com tais ògalhofeiras 
disposi­»esó vinha ¨ òpresen­a do p¼blico ilustradoó 
pedir òv°nia para patentear ð em doses o mais 
homeopáticas possíveis ð todos os patuscos 
acontecimentosó de que tomara ònota no canhenho do 
seu Antônio, desde o dia em que ele fora chamado 
abaixoó (PONTOS NOS ii, 7 maio 1885). Ao retornar, em 
1891, O Antônio Maria reapresentava-se ao público em 
uma divertida conversa entre òAnt¹nio, o moderado, e 
Maria, a irasc²veló, a qual, at® ent«o, estaria a orientar os 
Pontos nos ii e retomava alguns dos elementos 
programáticos estabelecidos à época da sua gênese (O 
ANT ÔNIO MARIA, 5 mar. 1891). 
 

                                                 
19 RAFAEL, Gina Guedes & SANTOS, Manuela. Jornais e 
revistas portugueses do século XIX. Lisboa: Biblioteca Nacional, 
2002. v. 2. p. 179. 
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 Uma das estratégias imagéticas e discursivas 
utilizadas em torno da figura do Zé Povo foi a de buscar 
evidenciar uma submissão e uma subserviência de parte 
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da população portuguesa, de modo que o personagem 
muitas vezes foi apresentado de maneira serviçal. Com 
tais características houve a publicação de caricatura na 
qual enquanto a realeza, o clero e os políticos se 
deliciavam com um banquete, várias representações do 
Zé, em trajes diferentes, realizavam os trabalhos da 
criadagem, e um versinho explicava a circunstância em 
pauta: òUnida a caterva toda/ Janta ¨ sombra de um 
carvalho;/ E o povinho serve à roda, / Sem que lhe pese 
o trabalhoó (O ANTďNIO MARIA, 3 jan. 1884). Em 
outra caricatura, o chefe do gabinete bancava o 
equilibrista, estando ele òa fazer equil²brios com um p® 
no direito divino e outro no direito popularó. Diante 
disso, o periódico ironizava, dizendo que se ignorava 
qual era a sua preferência, quando ficava expresso que 
era a de calcar o Zé Povinho aos seus pés (O ANTÔNIO 
MARIA, 24 jan. 1884). 
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 Ainda quanto à subserviência, o Zé Povo 
aparecia como um garçom que, sob a supervisão do 
chefe de gabinete, oferecia aos òmeninos-pol²ticosó os 
òbolos fornecidos pela c©mara municipaló, em alus«o ¨s 
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verbas disponibilizadas às autoridades públicas (O 
ANTÔNIO MARIA, 10 jul. 1884). A dominação 
populacional de parte do governo lusitano foi 
demonstrada também por meio da adaptação de uma 
logomarca então muito conhecida, na qual um pescador 
carregava às costas o fruto de seu trabalho, mas, na 
concepção do Pontos nos ii, o pescador era substituído 
pelo chefe de governo e o peixe, pelo próprio Zé 
Povinho, morto e preso pela boca (PONTOS NOS ii, 10 
dez. 1885). 
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 A submissão do povo português advinha 
também a partir do papel das forças repressivas que, por 
vezes, não media a violência para sujeitar a população. 
Foi o caso da construção imagética em que os militares, 
transmutados em animais, atacavam o Zé Povo com 
espadas, espedaçando-o, além de calcar as pessoas sob 
as patas de seus cavalos. O título da caricatura 
demarcava a circunst©ncia com veem°ncia: òD§ c§ o 
soldo e toma l§ o saldoó, exercendo o mesmo papel a 
legenda em forma de versinho: ò£ mister trazer bem 
pago/ Quem nos cai sobre o espinhaço:/ O povo 
esportula o bago./ A tropa fá -lo em baga­oó (O 
ANTÔNIO MARIA, 28 ago. 1884).  Ainda quanto à 
política repressiva, o Pontos nos ii mostrava que o 
governo poderia uniformizar a guarda municipal como 
òterr²veis mourosó que, com suas cimitarras, dizimavam 
o povo, chegando a decapitar o Zé (PONTOS NOS ii, 24 
set. 1885). O periódico também apontou para o 
recrudescimento das forças coercitivas a partir da 
militarização das mesmas, como teria sido o caso da 
guarda municip al, da polícia civil e dos guardas da 
alfândega, cada uma delas não medindo esforços para 
massacrar o Zé Povinho (PONTOS NOS ii, 1º out. 1885). 
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 A espoliação da população dava-se também por 
meio das taxações e impostos que recaíam sobre o povo 
como forma de sustentação do Estado. Nesse sentido, a 
pele do Zé Povo era totalmente arrancada pelos 
políticos, a partir do peso dos impostos, ficando o 
personagem reduzido apenas ao esqueleto e ao chapéu20 
(O ANTÔNIO MARIA, 10 jan. 1885).  O Zé Povinho 
aparecia ainda protegido, uma vez coberto de penas, 
para em seguida surgir depenado e desamparado a 

                                                 
20 A legenda do desenho era na forma de versos: òO pobre do 
povo/ A quem o destino, / O fado mofino/ Trabalhos não 
poupa,/  Em volta da nora,/ De lombo albardado,/ Gemia, 
coitado,/ Com o peso... da roupa.../ Mas o Fontes ao vê-lo/ 
Comove-se um dia,/ E o triste alivia/ Tirando -lhe a niza;/ 
Mais tarde, os calções,/ A cinta, o colete,/ Sapatos, barrete/ E, 
em suma, a camisa!/ Pela causa do povo,/ Que ao burro 
comparo,/ Não há como o Caro/ Quem mais se desvele;/ E é 
justo que o povo/Que ao Fontes exalta/ Lhe entregue o que 
falta/ Mandando -lhe a pele...ó. 
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partir da cobrança dos impostos que sobre ele recaíam 
(O ANTÔ NIO MARIA, 21 jan. 1885). Em região serrana, 
o chefe de governo repassava ao Zé os encargos das 
òinscri­»es de assentamentoó, perante as quais, este 
constatava: òPor causa disto ® que eu n«o sou senhor de 
mim...ó (PONTOS NOS ii, 7 maio 1885). A personificação 
do povo luso surgia também envolto nas tais inscrições, 
em um cenário com representações das vivências 
pol²ticas de ent«o, entre as consideradas ònovasó e 
òvelhasó, restando ao Z® Povinho apenas a òvida nulaó 
(PONTOS NOS ii, 21 maio 1885). 
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 Através de fina ironia, o periódico propunha a 
ereção de uma estátua ao chefe de governo, apontando 
para o fracasso das propostas de reforma constitucional: 
òO Sr. Fontes n«o reforma a carta; re-outorga-a, portanto, 
demo-lhes o monumentoó, ao p® do qual, agachado, 
aparecia o Zé Povinho (O ANTÔNIO MARIA, 31 jan. 
1884).  Tal chefe de gabinete aparecia em outra caricatura 
apenas com a sua silhueta, a qual formava um molde 
para exploração de minerais, entretanto, sob as vistas do 
Zé, constatava-se a falta de conte¼do: òAbrimo-lo, como 
quem abre uma forma de madeira, e, depois de o 
explorarmos, em todos os jazigos, chegamos ao do 
mioloó, mas òparam aqui, por falta de mineral, as nossas 
investiga­»esó (O ANTďNIO MARIA, 23 out. 1884). A 
mesma silhueta voltava a aparecer, junto da do Zé 
Povinho, e um jogo de sombras promovido a partir de 
movimento de mãos, tratando-se de fazer òsombrinhasó, 
considerado òum trabalho leve e uma divers«o 
inocentíssima, que está ao alcance de toda gente, 
contanto que n«o seja manetaó. O desenho tratava-se 
assim de um esbo­o òpara ensaiar esse delicioso 
passatempo dos ser»es em fam²liaó, com elementos que 
seriam ampliados por meio de òvultos novos logo que a 
pachorra nos chegue para tanto ou algum colaborador 
generoso nos remeta em desenho os curiosos resultados 
do seu trabalho de m«osó (O ANTďNIO MARIA, 4 dez. 
1884). O primeiro ministro aparecia igualmente como 
uma figura que crescia desmesuradamente, chegando a 
atrofiar o pescoço do Zé que tinha o trabalho de carregá-
lo (PONTOS NOS ii, 18 jun. 1885). 
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 Entre o enaltecimento dos tempos pretéritos e o 
desencanto com o presente, o hebdomadário 
humorístico lisbonense demonstrava saudades do 
movimento popular que, nos anos 1820, dera um passo 
decisivo para a instalação do modelo liberal no Estado 
Nacional Luso, ao passo que o Zé Povinho de 1884 
deixava-se enganar pelos políticos, perante o que a folha 
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conclu²a: òOra aqui est§ uma ocasi«o em que desejamos 
que o povo voltasse atr§s!ó (O ANTďNIO MARIA, 26 
jun. 1884). A esperança do semanário em uma virada no 
comportamento do povo luso, colocando-se na oposição 
ao modelo político vigente, foi demonstrada por meio de 
desenho, inspirado na pintura de Rafael Sanzio, acerca 
da expulsão do paraíso, com a mudança de que o anjo de 
espada à mão era substituído pelo Zé Povo carregando 
um porrete, e, quanto aos expulsos, ao invés de Adão e 
Eva, apareciam dois homens públicos portugueses (O 
ANTÔNIO MARIA, 2 out. 1884).  
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 A política externa também constituiu um tema  
debatido pelo periódico ilustrado e humorístico com a 
ut ilização do personagem que representava o povo 
português. Nesse aspecto ficava expressa a posição de 
Portugal como um pequeno reino exposto aos interesses 
das potências, mormente a Grã-Bretanha, a òsecular 
aliadaó, mas cuja alian­a era marcada por um profundo 
pragmatismo, com a preeminência de seus interesses 
sobre os lusos. As ações imperialistas europeias e as 
interfaces com a vizinha Espanha eram outras temáticas 
nas quais havia a participação do Zé Povo. Uma dessas 
presenças deu-se com o questionamento para com John 
Bull ð representação dos britânicos ð a respeito do 
òrestabelecimento da escravaturaó em uma de suas 
colônias, diante o que o Zé cobrava coerência de parte da 
òInglaterra que ainda n«o h§ muito tempo nos acusava 
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de consentirmos a escravatura em ćfricaó (O ANTďNIO 
MARIA, 28 fev. 1884). Um encontro entre o John Bull e o 
Zé Povinho ocorreu novamente, com a aquiescência do 
chefe de governo luso, com aquele entregando a este um 
pequeno cofre que representava um quinhão colonial. 
No diálogo, o britânico dizia: òFa­o-te mercê deste cofre; 
guarda-o, cuida dele, trata-o, sacode-lhe o pó, livra -o do 
caruncho, e limpa-o com esmero, mas s· por fora...ó; ao 
que o Z® perguntava: òE ent«o a chave?ó; obtendo uma 
resposta esperta e matreira: òA chave vou eu guardá-la 
no fundo do baú, para quando o quiser limpar por 
dentro...ó (O ANTďNIO MARIA, 13 mar. 1884). O 
confronto entre Zé Povo e John Bull voltou às páginas de 
O Antônio Maria, ao citar publicação recentemente 
editada, levando em conta que, òdepois da Ċndia, o Egito 
entrou na pan­a enorme e insaci§vel de John Bulló, em 
um quadro pelo qual òa curva generatriz dessa pan­a 
ultrapantagruélica é uma hipérbole intraduzível por 
uma equa­«o que faria o desespero dos ge¹metrasó. 
Perante tal cena, a proposta era a de que o Zé desse 
òpalmadas na pan­a de John Bulló (O ANTďNIO 
MARIA, 25 set. 1884). 
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 Ainda no campo da política exterior, houve a 
abordagem da disputa entre Espanha e Alemanha pelas 
Ilhas Carolinas, no Oceano Pacífico, território que tinha a 
posse da primeira e a pretensão da segunda. Diante 
disso, o Pontos nos ii, por meio da caricatura intitulada 
òContrastesó, elogiou a postura do povo hisp©nico ao 
manifestar-se contra a investida germânica, ao passo 
que, em Portugal, o Zé Povo era contido pelo governo 
para não mobilizar -se diante do òfurto do Congoó 
(PONTOS NOS ii, 27 ago. 1885). Mantendo por pauta òO 
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caso das Carolinasó, o peri·dico trazia a conclama­«o 
para que os lusos seguissem o exemplo dos espanhóis, 
ao que o Zé respondia não fazer nada por estar 
vinculado à forma de governo reinante, dizendo que por 
ter òo bra­o ligado ¨ coroa ð não posso ser senhor de 
mimó (PONTOS NOS ii, 3 set. 1885). A questão das Ilhas 
no Pacífico era representada também como uma reação 
de vários países ao imperialismo alemão, inclusive com a 
participação do Zé Povinho que partia a desferir um 
chute no primeiro ministro germânico, em cena 
acompanhada pela constata­«o de que òo patriotismo 
espanhol devia ser um choque elétrico comunicado às 
nações latinasó. O estadista alem«o era tamb®m 
apresentado sendo rechaçado pelos hispânicos armados 
de castanholas e, com o Zé Povo até querendo participar 
do movimento, entretanto o governante luso lhe negou 
munição (PONTOS NOS ii, 10 set. 1885). O Zé chegou a 
aparecer segurando o político germânico pela orelha, 
demonstrando-lhe os riscos de participar das disputas 
imperialistas (PONTOS NOS ii, ). Especificamente sobre 
os interesses lusitanos na África, o Zé dizia sentir-se 
orgulhoso dos òheroicos exploradores que tanto 
engrandecem o pa²só, mas tamb®m envergonhado pela 
política governamental, que trazia prejuízos às posses 
lusas naquele continente (PONTOS NOS ii, 15 out. 1885). 
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